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A l iteratura tem abordado sobre a existência da baixa aderência ao 
tratamento farmacológ ico e não farmacológ ico para a h ipertensão devido 
d ificu ldade dos ind ivíduos adqu i ri rem e/ou manterem comportamentos 
voltados para seu controle.  Baseado nesse fato objetivou-se levantar os 
aspectos psicossociais presentes na descontinuação do tratamento ,  por 
entender que estes interferem nos comportamentos emitidos 
considerando a característica interativa do ser h umano com seu meio 
ambiente . É um estudo exploratório, no qual foram entrevistados 30 
sujeitos que deixaram de comparecer ao Programa para Controle da 
H ipertensão Arterial (PCHA) desenvolvido no Hospital U n ivers itário 
Cassiano Antônio de Moraes, em Vitória , E . S .  e seis sujeitos que 
continuavam freqüentando-o. Os dados foram anal isados pelo método de 
anál ise de conteúdo, ut i l izando categorias não defin idas a priori. A anál ise 
comprendeu a caracterização pessoa ! e fami l iar dos sujeitos ; a concepção 
de saúde e doença ;  conhecimento sobre a condição de ser h ipertenso; a 
emissão de comportamentos de saúde voltados para a h ipertensão, a 
expectativa ao atendimento médico e de enfermagem , e os motivos do 
não comparecimento ao PCHA. Os resu ltados e a concepção de saúde­
doença e as práticas real izadas para o controle da h ipertensão estão de 
acordo com as condições que permeiam a vida dos sujeitos e com a 
forma de enfrentá-Ias, d iferindo do pensamento dos profissionais de 
saúde. Constatou-se que fatores psicossociais como a concepção de 
saúde e de doença ;  as expectativas frente a saúde e aos profissionais; a 
motivação para a real ização dos comportamentos de saúde; os problemas 
do cotidiano; · a forma de enfrentá-los e toda a carga afetiva que 
acompanha estes fatores, constituem-se em condições de risco para a 
h ipertensão, a partir do momento em que determinam os comportamentos 
que se relacionam d i retamente com esta doença,  bem como a forma que 
os sujeitos a enfrentam.  Desta forma , sugere-se que a terapêutica dos 
portadores de afecções crôn icas,  aqu i  representada pela h ipertensão , 
deva voltar-se para um processo educativo, que se comprometa com as 
problemáticas que surgem a partir dos sujeitos .  
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